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NOVOS HORIZONTES k VIDA ECO­
NOMICA DO ES1 ADO 

-------'-:::::s>:1-E::c' ------

O ministro José Americo e os problemas urgentes 
da Parahyba 

Não obstante o, Imperiosos en<'ar- de tamanha responsabilidade estives­
gos que lhe absorvem todas as horas, sem á mercê do mesmo <'riterio que 
O ministro José Americo vem ccilfan- determinou o fracasso de inicia.tiva~ 
do do problema d.a secca com uma :>.ntcriores, entre estas as das gran­
larguc,za. de vistas digna da maior des barragens pro}l)ctad.as em 1922 
admiração, pois o momento é de pefa, Inspoctoria de Sêccas. 
ap,erturas graves e z na":áo rstá Tanto no SCTViço dos açudes como 
exhausta., com suas reserva~ empenha- na. distribuição do emprestimo de- dez 
das a. um futuro cheio de incertezas. mil contos. a. ser realizado com a 

Todo recurso dt: que póde dlspôr Cab:ia. Economira. F\ede,ral, ha:Verá 
v::ara amparar a região nordestina., uma oricn~áo rcflcctida, pesando-se 
nos dias ne.gros ô.e ~iseri~ que as I todas as circumstancias e analysan­
nossas infelizes popula.çoes tem atra- do-se todos os factores que possam 
vessado, o eminente puahyb3.Ilo se concorror para. deknninar esse ou 
eo;;:força. ~m conseguir e facilitar. aquelle rumo no movimento finan-

Nã.o faz muito e vimos a sua soli- ceiro das futuras operações. 
citude, na distribuição de grande 

DESEMBARGADOR FLODO­
ARDO DA SILVEIRA 

O jantar off erecido ao novo 
membro do S. Tribunal de 
Justiça do Estado pelos 
advogados conterraneos 
A nomeação do dr. Flodoard, da 

Silveira, que vinha exercendo o car­
go de Juiz substituto fe:!eral neste 
Estado, para. o cargo de desembarga­
dor do noss~ Superior Tribunal de 
Justiça fol um aoto que despertou na. 
Parahyba, principalmente nos meios 
forenses, as mais amplas e declaradas 
sympathlas. 
. Espírito equilibrado e culto, experl· 
mentado no exercicio de altas fun­
cções publicas, caracter rectilineo e 
sobretudo um apaiXonado pelos es· 

VOLTA-SE A FALAR NA VISITA DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS AO NORTE DO PAIS 

S. exc. virá acompanhado do ministro José Americo 
RIO, 31 (Nacional) -

Noticia-se que o presiden-1 
te Getulio Vargas deverá 
partir para o Norte, dentro 
em quinze dias, em compa· 
nhia do ministro José Ame­
rico de Almeida. 

O chefe do Govêrno Pro­
visorio visitará, ao que se 
diz, todos os Estados sep­
tentrionaes, indo até o 
Amazonas, de onde, possi­
velmente, regressará ao 
Rio, em viagem directa. Presidente Getulio Varga. 

ouantida.de de café aos Estados nor- Logo que recebeu do ml.ilistro José 
iistas. a fim de soccon-cr aos fia.gel- Ameriro a noticia do credito de dez 
lados. mil contos posto á disposição da Pa-

Ultirnamente a estiagem nos ser- rabyba, o sr. Interventor Federal I 
tões começou a renovar o mtsmo es... promove~ -em Pa.!aeio uma reuruão 
pecta.culo dantesco que insp!iral'a ao de technicos com o fim de estuda!' 
ministro ~bybano uma. das ma.is as conveniencias da. operação pro­

Essa excursão está desde I tual situação politica per­
muito projectada, restan- mitte a s. exc. ausentar-se 
do, porém, indagar si a ac- 1 do seu posto. (A União). 
Irenêo Joffily, Gratul!ano Brltto, Ar· 
thur Urano, Emillo Pires, José Mariz, 
Antonio Bôtto, José Flosculo da No­
brega, Poor ..'.> Ulysses, Od.on Bezerra, 
Silvino Ola.vo, Synesio Guimarães, 
Renat.o Lima, Graciano Medeiroo, 
Agrippino Barros, Annibal Moura, 
Orestes Lisbõa, Osias Gomes, Elyseu 
.M:!lul, Samuel Duarte, Dias Junior, 
Adhemar Vida!, Maurlcio Furtado 
Raul de Azevêdo e Francisco Lianza.' 

estações de destino adeantadoo, de. 
vldo o res:abelreimento da hora Je. 
gal, os directores daquella. ferro. via 
determinaram que os oomboim par­
tissem hoje desta c,apital com uma 
hora de atrazo. (A União). 

f orles crPa,Çóes de nossa. litera.ttii•a.. posta. 
E s. exc.,. conhecedor dos problemas A essa reunião. realitzada ante-hon­
do ~ordéste. está enea.m.inhando, da tem, compa,recer:un o dr. Diogoen<'s 
maneira. mais pratica, o plano de Oaldas, inqpector Agrícola Federal; 
saJva.çã.o eeonom.ica do territorio onde srs. Mathewa Ribeiro, secretario da 

O homem vive a Jucta.r com o deserto. Fazendai l\lontenegro, gerente do 
Das idéas trocadas entre o minis- Banco do Brasil. nesta. praça.; \Va.1-

tro José A.merico e o interventor An- demar Leite., gt:rentc do Banco do 
thenor Navarro, nestas uJth911as se- Estado e Jgnado Pedrosa, gerente da 
manas, !icou assente um plano con- Caixa Rural e Opera.ria da Para­
siderado de incontestes vantagens hyba. 
para O nosso Estado: o desenvolvi- Em reuniões posteriores será nova­
mento da. pequena aA;Udagem e o cre- mente discutido o assumpto, a fim 
dito ã agricultura. de que os nossos agricultores tirem 

o plano, como se sabe, abrange um desse auxllio do govêrno as mais am­
c.onjuudo $fsf.ernati<'o de serviços 

I 
pias e just.~ vantagem, inaugurando 

que ná.o podem ter n:ecuçáo tumul. na Parahyba um& ér& de abasta119a 
tuarla. e preclpitada. e vitalidade que a.inda não foi possi-

flilão se comprehenderla que obras vel realizar. 

NOTAS DE PALACIO Pessôa, e concluidos na actual ad­
minis.tra.ção publica; melhoramentos 

Esteve h01.1.t~m no Palacio da Re- municipa.es e obras da lnspedoria 
lerc.1,ção, o sr. José Anselmo, fune- Federal de Sêccas conchúdos no Es· 

,:,ionario dos Correios e Telegraphos, tado ou em andamento, o º Almana. 
,, sspedindo-se do sr. Interventor Fe- eh do Estado da Parabyl>a" é, tal­
deral µor ter sido transferido para vez, 0 mais perfeito em informações 

Natal. 1 e acabamento ma,u,rial de qw.ntos 
- têm sahido <las officinas typographi-

A fim de retribuir a viSita que lhe cas do Estado. 
mandara fazer o sr_ Interventor Fe- Apesar de não ser uma publicação 
deral esteve hontem em Palacio o sr· de caracter official, o "Almanach" 
commaactante Fa_villa, chefe da Jun-1 contém numerosas infonnações sobre 
ta rie Sorteio Militar. repartições publicas, quer est.aduacs, 

- quer fudera.cs e munieipa.es. 
o dr. Abdlas sanes, juiz de d!. Dedica ainda uma po.rte á litwra-

reito de Picuhy, telegraphou ao sr. tura, nella coUa.borando vario.s nomes 
Interventor Federal comm.unicando da imprensa. conterranca.. 

Desembargador F1odoardo da Silveira 
tudos juri:!ico.s, sua. escolha para 
aquella erguida magistratura signifi· 
cou o aproveitamento de um valor 
authentico. 

Em signal de alegria. pela sua no­
meação, um grupo de advogados e 
outros amigos deliberou offerecer-Jhe 
hoje, dia de sua posse, um jantar no 
'"Hotel Glôbo", devendo interpretar o 
sentimento dos manifestantes o dr. 
Irenêo J~ffily, presidente do Institu· 
to da Ordem dos Advogados. 

o agape terá Inicio ás 19 e 1[2 ho­
:ra.s, nelle devendo tomar pc,.rte os 
seguintes conterraneos que se asso­
ciaram á manifestação: 

Drs. Antonio Guedes, juiz federal; 

O dr. Os.ias Gomes recebeu o se­
guinte telegra.mma: 

"Picuhy, 29 - Ausente capital peço 
nobre amigo representar-me banque­
te offerecido pelo.s advog1140S para­
hybanoo ill~re desembargador :F'lo­
doardo Silveira. Saudações - Horn.­
cio Abneida.." 

Montepio dos Funcciona· 
rios do Estado 

O Montepio do Estado fará hoje 
emprestimos rapidos a. seus associados, 
sobre adeantamento de mensalidades, 
cobrando nessas operações o juro mo. 
dico de 1%. 

Chegaram hontem a Cabe· 
deUo os' bravos "raidmen" 

riograndenses do norte 
A H O R A L E G A L Chegou hontem. peta manhã, a Ca· 

Confórme drereto do Govêrno Pro- ~';lf~ .. ª Jf! ~!~m?.ios dd:;,i;:,~~ 
visorio, terminou hontem, ás 24 ho. tas potyguares, que fazem o "rald" 
ras, o prazo estabelecido para u cum- Natal-Recife. 
primento da '"Hora do Verão"', íns. Os Jovens remadores partiram da­
tituida pela pr!meim vez no Brasll, ~:11

2t ""1,ital pela madrugada do 
pelo ministro José Am.erico de _\J. E' a seguinte a guarnição da yole 
meida. "Rio Grande do Nortew: 

Dos result.u:!os economicos dessa RI:;~~ d-; ~~~~;!~~,;. ~ga An-: 
medida, já o publico é conbec,,dor tonlo de Souza Duarte; sota-prôa -
com O test.>,munho da.s autoridades e Aldo Dantas; próa - Jeremias Pl· 

de outros competentes no assumpto. n~zo ci~Ílo os bravos "raidmen" 
Quo.ndo os rQlogios da cidade ma.r- reoebera.m a visita. do cel. Elysio So-

cavam mela-noite, a sirene desta fo- =~~;u~~rat ~~~e~ do~vl~ 
lha annw1clou a volta á hora legal, para almoçarem com s. exc., decli· 
sendo os mesmos atraza.dos <'lll uma nando, porém, do convite, por terem 
hora. de, apóS ligeiro desca.nço, remarem 

Do nOE.so serviço telegraphlco, e,:- paó"' ~~'tiie~o~ ~a~~oi~~~ê 
hrvtr assumido aquelle cargo em 
dsta de 30 do corrente. 

trahlmos os seguintes despachos ro. hontem á noite em Tamba.ú cumpri-
PROFESSOR RODOLPHO VON IHERING bre o assum.pto: mrntarulo a arrojada guam!ção do 

Uma Carta do ·1llustre sc1"ent1ºsta a esta folha ruo, 31 
- <Nacional) - 0 minis. ~~~!~~\t:'atá'~~ .. Ji'ie d~eh~~ 

INTERESSES DA PRAÇA 
O sr. Interventor Federal rc· 

ceheu o telegramma infra do sr. 
ministro da Viação: 
.. "Rio, 30 - Banco Brasil re· 
solveu manter descontos medi­
ante apresentaçiio conhecimen­
tos emittidos agencia Lloyd Bra­
sileiro Campina Grande sem exi­
gencias feitas ultimamente. 
Abraços - José Americo, mi­
nistro Viação". 

"ALMANACH DO ESTADO 
DA P ARAHYBA" 

PARA 1932 
Sahirá, na primeira quin· 

zena deste mês, essa 
util publicação 

Dentro de poucos dias, estará á 
venda., nas principaes livrarias da cl. 
da,Je e ponto de jm-naes, o "Alma­
nach do Esta.do da Pa.ra.hyba", qur 
vem de editado nas of!iclnas da 
hnpre OfflciaL 

De regresso da capilal pernam· 
bucana, aonde fôra em viagem 
de observações, o professor H.o­
dolpho von Ihering, que se acha 
neste Estado ha alguns dias, a 
convite do sr. Interventor Fe­
deral, a fim de realizar estudos 
e promover conferencias sobre 
lchthyologia, remetteu-nos, em 
data de honlem, a opportuna e 
interessante carta que publicare­
mos, a seguir, sóbre as impres­
sões colhidas em Recife, no que 
se refere á despcsca dos vh•ei­
ros: 

"lllmo. st'. redactor da A 
União: - De volta da excursão 
ao Hecife, para -onde fui com o 
fim especial de assistir á despes­
ca dos viveiros, na Semana San· 
la desejo communicar a v. s. 
a; minhas impressões, visto 
como o mesmo assumpto é de 
palpitante interesse tamhem pa­
ra a capital da Parahyba. 
Aqui são poucos os viveiros re­
,iularmente installados, ao pas­
so que em Recife ha centenas 
dclles - os alg:irismos exactos 
me serão fornecidos, em breve, 
nela Prefeitura: no emtanto as 
~ondições lá e cá são as mesmas. 
Por mais que se intensifique a 

tro José Americo enviou communica- prosegulr viagem directa a Recife. 

lhe dará vasão. Porque não cres- ;~~aie!'::::O u:i:i::t~~t~ga.re(; vC:-'d~~t;~"i,.~= ~b~~ 
ce o numero de viveiros nas Anthenor Na.varro O seguinte teie-
a;(uas do Parahyba e no liltoral União). gramma: 
visinho"? Que O capital emprega- RIO, 31 - (Nscional) - A fim de "Cabedello, 31 - Guarnlção yole 
do na construcçiio delles será que o,s trens noctu:rnoo da Oentral do "Rio Grande do Norte", passagem 
largamente beneficiado, não sof- Brasil, não chegu<,m ás re<1l)ectivas I g,~~~Z,~yba, saúda. v. exc. -
fre duvida. Calculando o pro- ---
dueto da despesa, na base de I A CAUSA DAS PERTURBAÇOES PSYCHICAS 
:i:i;ooo O kilo e 11

~ r:izão da. 3:rea O mau humor e a depressão nervosa result d · ff" 
occupada pelo ,•1ve1ro, verifica· • • • am a msu l• 
se que o metro quadrado do c1euc1a de brom10 no sangue 
nwn;;ue improductivo rende 300 j BERLIM, março - ,Corresponden.. uso do brom'io. Easa medicação fac!· 
a :J50 réis ou sejam 6 contos de eia epistolar) - Em conferencia rr11- llta.va o somno e exercia salutar ln-
1·éis num viveiro de regular ta- Jizada perante a sociedade berlinense fluencla sobre os sangu.!neoo. Accre,;.. 
m:.inho, cuja construcção fica' de medicina o professor Hermann centou o porfessor Hermann Sondek 
assim, paga logo no prin1eiro an- Sondek, da UnNersidade de Be~l!m, que experiencias feitas sobre 06 . anJi. 
no. . affirmou que çm regra o máo humor maes haviam permittldo constatar 

O ~rabalho . qu_e d~ ~ criação e a depressã<> n.ervooa resultam da que dura.nte o som.no a seoreção de 
de pence em nYell"O e tao pouco, in.sufficiencl.i de bromlo no sangue. bromio produzida !'leia grandllla ce­
o. captial empn'gado é tão pe- Essa era t;eralmente a causa das rebral desce sobre a columna verte. 
qurno, - será que há ahi outra perturba,:oes p.sychicas. bral. 
clifficuldacle, que cu, ainda mal O sabio allcmio d<lC!arou ·que os O referido professor informou que 
ambicnlaclo, não pude descobrir doentls dessa natureza. se restabele. se havia. inJectiulo !nfhna.s quantida... 
- ou então, porque não cresce cia11> á proporção que augmentar o des de bromio proveniente da secre. 
o numero de ,·iveiros aqui? çáo da glandula hypophyse e que sen. 

Tah·ez v. s., por inlcrmcdio zará. no salão nobre da Escola tira logo depois mu.to somno e !m­
ele um acatado orgão, promoven- Normal, interessante palestra so- possiblllda.de de trabalhar. 
do uma "<'nquêle" entre seus le!, bre assumpto de sua cspeciali- Sem entrar no exame, das possibi. 
tores, consiga esclarecer a que(· dade, no decorrer da qual dirá lida.de• das Investigações do profes. 
tiío, e desde já lh'o agradec o das suas impressõe3 sobre a re· sor 6oDdelt, os meros m.edicos alle· 
att.• vcn.• am.' - R. von lhe- ocnte viagem de estudos que mies ?eCOnhecem a. sua consideravel 
ring". vem de realizar á capit:>I per- !mporl.anj)la porque as lll<'&lllas per. 

nambuc::ma. mittem eete.beleeer a relação entre a 
entrega de bons peixes ao mer-: Amanhã; ás 20 
caqo daqui, a população sempre I sor Rodolpho vo 

profes- A entrada para essa confe- COIDJ)olllção do aa.rigue e as lll.Olestias 
reali- rencia será publica.. lllll!lltaeli e nerv-. 





. E llf& 
O ooi.-, '*- IIÃlldol Ullllal 119 equllMo para ~a no 
~ .. 11 • te\tiúld ... ... alto IDII' 6 IIUWO as trabalhaa -
uma 1'IIClluclo CIOQjunOt& - o • ~ • uin numero J>- Conforme te1etrramma recebido P!ll& :, ~ ~~ = 9e~J.:& =.i arencla I! ral o bilhete premiado tol 
ele d1rlglr ln'l'l!lltllllçllee ooneementee JJb-. dellàl traballio é O fornectme _ o de numero 20. 783, nll.o ae sabendo 
aos faoto,, e cauaae da~a clllDI- t.o ele a.dae e conaelhoa aobte fac a~ A ultima hora, quál o fellmrdo 

~ºe v:,r .. ~ de anc~ =... ~ ~~divlsl.o aeu poo.,uldor. 
iilk! ptxfeR,em mnecliar a crise. a.e. IIBlberlt trata de 1n1 IIIIÇ(lee e eir. Além do premio maior h& ainda os =~ ~~ ... .:'~emi-:. ~~"en~mo~~~~ ec"o~~I~~ f:;:::i~r !ª mesma dezena com sortes 

~:~~. que o Gov!mo Fede1-al se ~':~u=hõi:;s e 1~.:~: R F!1 temos, com prazer. esse acon-
Antes de 1.0 de julho d.a 1903, eets aaa. teclm nto. 

repartição era Independente. dando BRVIÇO DE PE {'I\ DE ALA, KA O egent,• respectl'°, conforme no 

~::;!\ ~"":~ ~c~1...,~ ~Eee~C q: i:ieu~,d PE~t:c~a- declarou pagara hoje mesmo aquella 
ma,, quando se m·ga.nlwu o Ml.nlste- mente do eomm nrto d" Pese ri , sorte, no ca,o d se apresentar ao 
rio do C.Orn.merclo, foi lnclulda per OOll31ste em duas in1po1 nt • . ub- gufchet o dono do bilhete premtadn. 
lcl no novo Mmist.erlo e o seu non,e divlsõe.s, a saber o ~n !<;<> da pho. 
foi mudado pua. a presente dEslglla- caa para pellffl e o rvlço d• al. REGISTO I 
çâo. mõe6. O serviço da phocas pBr:1 pel. 

A concepção 01·iglnal da dil-ectoria les compreb<inde tu o qu~ se r<:l •e FEZ ANNOS HONTEM: 
foi a de nstabelecer um corpo de ln- A admlnlstracão e mar.t '·nc O ~ s A e<:nhorlta Suzana santiago 
,•e.'ltlgadores salentiflcoa. estalt\stlccs P"6Caa'las da., ph s dP A 'n.skJ. e ~ • '1 
e pratlool; no ramo das pescarias e, !!scallP.açáo das I ha.s PI idllo!, ln·- alumna da Escola Normal e filha do 
~ .seu trabalho !l>m 6ldo sempre nota- elulndo a estação e ,. ruia das pelles, ,r Odlllo Santiago, artista residente 

I , el em conser\iar eu.as phases. que const tuem uma importa1,•f" f:1u_ ne ta cidacL . 
Prua _Jel approvada elll 10 de ,Junho re de recelts parn , Ckvêrno "'cder. l. ! FAZEM ANNOS HOJE· 

de 18'7., foi autor,zaado o estabt'!P. O •ervlço das == tem a seu e.a.rgo ' · 
cimento !le uma secção dl'5tinach á a CJ<'eeuç!io das leis e dcs reguam n- A srn. d. Elvira Fernandes de Sou-
propagnçao d<: pe.xes para u 'l ai!- t<,,o que se referem t pe a do , ,J_ za Falcão. espasa do dr. Americo Fal-
~1;;1df~:· a~ pl~~lte t~ll1QU:-;;~~ ~~ ~~ f~~r:s i~ r-c!e~~ ~ Ala:a, r cio. funcdonarlo estadual aposentado. 
tltúe um dos maiores sen-,ços ,la ~ias. tabi1ca de enla=nto, cfc"·. ;,'): - Annh cr.ei,rla_ hoje a senhorlto 
DJr~t-:,rta.. Sem te;- oon~rôle. adm1; 1m, de c1·enção, e out10 .. (' ta,IJ--.! ~e;. N<'v<'rita Gu1muru.cs, filha do sr. 
uist.atlvo O\l c,::ecutn:o. e m excepçá I m~ntos. O 5'."n!c:o da Dh"<c oi·La. F.i:aud~n Ouima.~e~. comm rciante 
da adminl ~ração das lets que se Te- prmcipalmente no qne re rd rc ,; 
:ferem '5 prscas de Alaska e a oertcs cultura do pe,1 ..... r ~upoleJm.,,111 ,1 nc!>ta nraca · 
anhnaes que produzem pelles e ás pt:lo traoou10 dt> e mm!< - cl r - O menmo Dorglval filho do sr 
pe. "."r!a.s de esponjas no alto D111<', na caries ,. caça de rnr e Est,·' Manuel Salustiano Arsnhl\, funcclo-
secçao da Florida, a Dlr,-ctoria e,cer- COLl,E<HOS OE PEsr, ttado da Impren. n offlclal. 
e<: a sua. m1."911o dando COllSflhos e Duas das Unll r dad s dos Ec+ rlc 
tem co,,s~uldo exercer uma illfluen- Unid"9, a Unhei ld~de d wa,>, n- - O Joven Ab-lardo, filho do pro. 
e pod '1'05& na leg!.slaçiio de pesca gton, Seattle. Wash:lngton e , In _ fesrnr Sizenancto Costa, dlrector da 
nos. difrerentes Estad . tltuto de Trellno:02".l..l d Ma o;c1cf111 Co!onia AIJTleola ".João Pcssóa". 
, A' frente dos trabalhos da Dlrrr:to- , sett . Crunbridge Ma< aclm.setts, : _ A sra.. d. Juliana Ferreira Ba:-

r:.a encontra....se o commif,;arto de pe.!. tabeleo.: 1·am cur.C'r para hnbir~ar e 
xc e pesca.rias e o commlssarlo su. fl'ltudantes a , gulr a rarr•ira de :,e -
b.s'tltuto, achando-se o trabalho da Di- cas. Incluindo R, e•pcc.audade- ,:om. 
rector.a iq:rupado em Divisões, dlri- llli!rclaes de ctülura rte peL"" e ct• 
g'rtlos por ajudantes en.cam,gadCo5 bloloi,ia. A Unive- ida.de de conwll 

rns, l"~s:i do sr . ._fra.é flU>elro de Bar­
ro::.. comrric,·ciant .. em P1..'drn.:. de Fo. 
go. 

- A m"nin~ A•ma Dulce, filha do como se segue: em IthaCJJ., Ncw York. também cem 
DIVISÃO DE ADJUINISTRAÇAO um cw"SO de cultura de peixe a,llifr,.:; oi·. Jonquh Perreim, connnerciantc 
E::t.a cllvisio exerce 0, sua. ~pervi_ ao r,eu rollegto de Agricultura. em Ta~im, 

são sobre a contadoria, a repartição Do. leitura qu,o acabamcs de fazer u~ arclútecto e do C111!"nheiro, 08 ,,,._ resalta esta p?rgur,1 1 • - A mer.ina l\!aria Adehlde, filhl 
vi~da Directo:rla, a B.ibUoth.eca.. Ar- _ Serão os br si'ei··os tão rurtc:, do sr,. S·•\' '1U10 Osias, commerciante 
cluvo, oorrespondencla e proprieda- de j,)lJtelligencia que não p=am fa- cm Mo lta. 

~iute!~i~~:~!:e =~ ze~~!in:ªn:us:a'-ta int lli~-nc. - O sr. Zozlno Gurgel, commcrci-
r,_avlos e botes e pelas oontas :·ela- capacldad~ e rnntadc de fazer; ,, 1 ante em Patos. 

A ne-cr~ idacb ,<la m 'tCduc1.,~ de 
n ,a ra.ço de ga,10 paro. a reellio­
ria dcs rebnnhc., Já hoje ninguém 
contesta. 

No Nordú.te, como d<, r<rt.o "ln 
toda parte, ,s..a. m<>dida apr,eenta-
se eriçada d~ diH.culdade ; dcman.. 
dando rigorocil crit.erlo sel-•tirn, o 
fim de nfo cahirm's em erres de 
r{..·pe,·n:~ <l~st•c a para o futuro 
da nc- a pecu:nia. 

A c,-:e.c;ão do gad') lau!:;cro é tuna 
das mal, dcemol\idas cm toeis 1. re. 
gh'i..o, en~r<'tstr.•:>. dev~cto á qualidrdc 
ela roça a1cat1do. c•.tá lcnge de e t 
o fact:,r b ·c,nom.:00 q\:e pt 3. favort.l­
w·lmenle 110 conjuncto <las riquezf':; 
de outra.S zoI)a.s ond, e!la e feita 
obedecendo a uma rekeçáJ racloml. 

E&se px.blemo. deva mercc<'t' maior 
n.ttenção ~ .... inti.rese.1d....-is para efl...-

certos, un ~ vez <; 
~:.m cnação n., JY.l.lS de or.gem e neu­
tros, pan ond• !01 tnu,sportada 

mo de 

mi!'IJ'JO. 

tlva, a.e,; .orçam ,1itos e á& proprieda- que prcc~mos é de m;entaliàn.J.~ - A menina Thcrez1na tilll.n. do .si·. 
d·,s eh Dircclorta. avançada, tal qual como lá !la)Juetla João Sob• ai, c~mmcrciante e~, Ale- Manuel da Fonsêca Chaves, funccio- na · 
DffISAO DA~E~i-~CSTRIAS DA =~~~â'tfA/1. pesca ee vci, gõa. Grande. nario da Guarda Chica. 

V'~ •;;,:1;".~l<;e~=~md~a r:::. te~:'iro~';' mfn;~a.d;s:iriquº:I:~~ pr;;;e~o:n:i~:::a Je~a r.::~:i:n~!t~: :~:~:~!: lar do sr. João de rias, Antonio Flottnllno, \tcente á, 

~~~ e- .nmerclaes Incluem o que se co~"..;,.~;;';,'ª;,.;;~rr~ ~:;;,~;to de munlciplo de Taperoâ. · Medeiroo Correia, conunerclante nesta Eduardo Frrr ira-. 

li - E5tudo.s das methcdoo de.st.1- pesca "' az:'m guer,.n•os b,m ao Bra- - A senhorit.o. Zenayde de Ra.ngf'I ~;:aªtl:l,:ed:u~.:= C~i~e~=~~i: S · E.si d ai de E.si 
Et~::::i"t;~i':]i "º;Do "Jorool !R:!.i~~ d!1:~;~ ~~~:~:· s~u;:~c:,t:

0~00r:t;:: ~:~::~:/º mês findo, do trYIÇO 1:ti:a I• 

:J, =~=ii!f~u~ ~et~~~! Uma sorte grande de cio- va:";: :::~:1:::r::~e:i!~~~. !;.~:a~~urgers; - Para aec1re. of~ci~";;:./! !s :~:':o!~~:-
de productcs da pesca; coenta contos sahiu hon- filha adoptlva do sr. José Luiz do I viajou h~ntem, a serviço da Imprensa te do 2!. Batnlhão de Caçadore,;, do 

~~~!r,f~àE=~i2~ tem nesta capital R~o ;:~~;;:crh':,';eªr~o ::a~~:!i1c10 ~!:ª~:.~~~ q~~.!':n~~:~;1:a:'"iu:: !·"d~~iº=u:1%~a1de !1:::: 
,ação dos productcs d& J)a'lCa com , A Loteria F ,dera!, cuja ag<,nc,,1 do sr. Manuel Silveira Martins, con. ções, se demorou por alguns dias nes- dados sob-e pc soal e material; tenen-
fim de unificar. melhorar • promo- princlp.~l neste Esta1o é a Roda da I rerente do Banco do Brasil nesta ca- ta capital. 1 te Otl:11!0 c,raulo. so!Jcltando dados 
'"~,~~~:"'d':5 ~ ~=~. a filn Fortuna, deu hontem, â Parahyba. pital. P-elros chegados do norte p lo sob ns Escolas de In trucçã.o Militar: 
de pt•r de parte 

06 
que não são sa- uma Sorte Grande de 50:000$000 <cln- Por esºc motivo o anni,·ersarinnte vapor A.ffonso Penna: JO&é Garcia de ch-re da 15.' Clrcum,:cripcã.o de Re-

tisfaotorios, dls]llal'dlçadcn>s ou eco- co nta con\06 de réis I o!fcrºcern um j:mtnr aos seus amigos Castro, Almeida Assen, Adhem.:,r Ma- crut men•~. s'lllcltando dados sobr0 

Es:l~~il:~~ d1:~~ s!.'.'..~/: ';" :~ 1is~':~c!~d:/ e :
1
::·,uno Domingos. filho do sr. ~;;1~~:t~::':' !:~:~~~. Anto- ~!:rm:,~

10

H:s;~;,r;'~e=:i: ~ 
JJ _ Intrc-ducçã.o de Tr~thodos 

00 
· No mesmo ,·apor embarcaram para Itabaya n, solicitando dados soo 

J>roce.ssos utels empregados no e,;- FlhANÇf,S E COMMERCIO BRITANNICOS o mi: Humberto Nobrega, Antonio mo,lmento de enfermos. 
~t~!/!;Yºos~~~~~ ~ ~ LONDRES, março - <OOrrespon- zidas nos pai.ses com '> na.drão ouro Ca,•miro dn C. Nobrega, José Orl- Todas as lnformaçõ.s pedidas pr, 1-

41 _ Colllgir e$tlltLsticas de Jlt!'!C&S dcnr.la epistolar, - 11.s industrias deu um gTandc Impulso aos n<'i!OOlcs angllo, Viotorla Grtangllo, Luiz Gri-1 dcm s a 1931, em cujo summario vii 
e das Industrias da peeca; dos lani!1clcs é uma. das ,na.!s ~ntigss no mercado nacional. anglio, O.scar Ramalho da Luz, Jo- figurar. 
du~tos-!~';;~~- °<t ueo ~anfs"°; e da., mais Importantes Industrias ba. A s<'gund9. grande mu:lançn ""°- anna A. Pinheiro, Josepha A. de Os olflclos foram acompanhados d 
dos productc.s at.é ago Jlio utiliza- Bilares da Grã-Bretanha.. Está ttn- nomlea que teve logar no ultimo :;,1. Freitas. Raul F · <h Aguiar, Carlos 

I 
mapp s, o que facllltarâ sobre m<>do 

dos no mar; trallzada especlalm tte no condado 1111t'atre do 1931 !oi a imposição, sob a Dinlz, Jullo Borelba, Toereza Borelba, I as respost• , trnmendo à Seeçio de Es­
pef;es -~-~ 0:~0: de York.shlre e • ntro do pais - no alçada da lei das Importações Anor- ~ria Nazareth. Antonio R. da Silva, tatlstlca, além da vantagem de maior 
e bem as.etm dos productos df' pesca condado mencionado na clda.de d maes do anna pa.seado, de 50 por nclsco A. Campello e Joãó cam. presteza como obtenção de Informa­
como alimento; BrMl!ord e seu., arredores, e no cen- cento de dlrolto. sobre oa fias de li pello. çÕl's. urna uniformidade que é lndl&-

7i - F.etudar e dee1liwolver os bAn.- tro do pai espec!alm.ente em I.rJces- (Incluindo O mohalr, a alpeca ~ a ca.. 0 flagello da aêcca DO in- pensavel nos serviços a seu cargo. 
~ ~:O;:c~e u~ pa.ra peixell v,.r, a grande metropole d& ma.lharla. semlrn,J que entra..""""1 na Inglater-

Esta divlsAo u,m em Waahfln8tllll, A lndulltrla dm Janl!lclos aormu ns ra. E t.es direita. entrarem em vlgor terior do Eatado 
D. C., um laborat,orlo de pn)duck'& grande ortae do " lJlO p9.815ado da em 4 de d_...bro u timo, e o aeu rl- o chefe do govémo recebeu O eles.. 
de p,.sca eircellenlaement.e :,qulp&do me,ma f6t'ma qu t.odas 118 grandes feito é bem evidente na •sta.tlstlca pacho aubeequeDte: 
:;.~. 88 suas lnveat,lp.Ç6e& teclmolo- lndustrw. mas o pr nclplo de 1932 I das Importações em de""'11bro, uubli- "CAMPINA GRANDE, 30 _ Sltu&-

DIVISAO D CULTURA DE foi 81lSlgnalado por uma mudança cada pelo Mlnlsterlo do Oommerclo. ção e.ffilctlva. ooru,equeute quatro n.n-
Eeta divl.eio ~:~ cargo todu baSt&nte nota.vel. E' lntereennte citar os algarlsmcs IICIII seccas Impõe dever solicitar vos-

a.s opel't\ÇÕee que ae relfttlll A ~ Durant4 um dlocurso que fez na Ca- re!&t!V<lll à importação de artigos ma.. snncla auxilio servlc;o publloo fim 
PDf8ção Bl1tlllclal dos pe,llles e bem mara doe QommO\IDII ha aJgumas re- nufactu.rMlklll de flo de ll cardada e minorar rolfrlmen!.<Je gnmde mnne­
Ul!lm A dll!trllllrlçlo d.as .,.peci8I QUe ma.naa, wn da; deputad'lll por :Brad- penteada durtllllte os ult.lnws mbee. ro famll:lall exhat&aa. Situaçio toma 
tõrem sa.lvas. O r.u trab&IIIO pn.tll:O fonl, <ti.e elle que deale 1920 at.é ao A lmporta.çlo de "!los de IA ou oon. caracter dea::Gador proslma. oon.::lu.. 
~ 1:1 c~°ii!f~tf°" ~~~ fim de 11etembro ultimo, tlnha.m dd- tendo li em butubro de 1831, •levt111- são açude Barra Xu.ndía. J..eml)ramos 
estações de campoe, e & Vacfles !!e xac!o de trabalhar 7.400 teares, Ulo ae a 2.154 000 libras. em cmq,IU'açio vdeeencia J)l'Olonp.m,enlo eatrade. = 
a.t>rlb\llçã.o com um total <Ili oerea esta.ndo tamb6m a funtclonar 1211 oom uma lmportaçio m~ mldla dagem exibo obras dane, p&rt.lndo 
:~ de

83
avos ~®BIJI.~ lffLDl!e n1.1111ero d flll!OII. DIJl'Rnte os de 1.588.000 cfe llbrna em 1930. Na es- Barra Xanttd l5lo Domtn,os, Oanú­

ten,, conalstJdo at6 aqut de atmlo. u)ttmos ael!s ou olt,o annm ~ cnncor- ta.tl&tl<a de novembro "oJB arilgol bu, Sa.ntanna, ca.m.1&11, ll8ando 1'11-

,

•vel, bal1>o bope, bopjl ame,relJM, r.-a •tra.ngelra tem sido tão ln- manutaoturados de 1'lo de li cardada trada 111.oD!Jabv percun,o 'lO kl!ome­
tas do laaO, i-Jh6u, aaroupa. tmi11 que .. f1nnaa que nio tinham e penbeada", cuja impo~taçlo teft troe - flqellllidas lllentas me.. mverm,4 ~~ 1IDI& orpnlsaçlo perf~ mo- lolar fl1l novembro de 1.931, elevam- nor aervtoo J)llblloo. Traçado referldl:> 
_, mata *™ e sttlllientei fOram dMitem ae ao valor de 1 1.131,2118, eo pa8ICI nlo daillJaari fanmllaa lllt1oa at.tla-

llM> J>,g PSIIQllJZAI IIOJll8 polll t.lnhúe verificado um • tl,lle os tmpol;adotl em DOffllll7lo de Jllldo lolSl proJeota4o aç,1111e Bo-

A Secção d Estatlstlca off1clou ain­
da ao professor José de Mello, diffet.or 
do Ensino Primaria, confirmando o 
entendimento entre o mesmo e o cbe­
fe daquella repartição, sobre o preparo 
tle estatLstica de lnatrucçlo no oor. 
rente anno. 

PALCOS 
"Sociedade Theatral Pea­

soenae" 
'Nm decorrido com (!'l'andll, anlma­

çlo OS primeiros enaa!OI d& peta de 
estréa da Soe edade 'l'bst.ral Peuo­
ense. 

E' pensamento do reepeetl q dlncklr 
scenlco fazer a na reiir-itaclo lalo 
que o -,tço de 11J11P1!M 40 '1'111111:ro 
Santa ROia. ee•J• oalldlulllo, o Q11e 
provawlmen 11916 - ni.a det.e JIIIIII. 

1. de e :&, : ..,. nm. de ae11m11ro ~ :ftll ~ OCIDt&, Dlo podemOa ainda ·~~-~~----~··•••••••lillÍillll ~ ::· ... -=--.:.-.:... "'.:.:..."'::.:. "';"'-.... - ·- ...... -· - ~ 
llllile mie 111'9 ., dell o prlmdra e d.elrlObrit tiue o !DllttitaYel 11~ 

• 
1t ' ..._ ta1M o m,,11 ~ llllClfflte - da productlvldlde d& tad111111'1a ~ 

.-. mmtfll ..- 111m1U 1, ,_.. ela ln- &ttecwso CJIIQllfdera'ffillll!me a elllJGI'-
..,.._ ........., do pildr 01llV ...., da B11ilUlllla,. lllà ...... 

o ,... bfO IIMIIIm .. .,......., • flll ile li 
dlt ....... • 
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Limitada ( Companhia Commercio e Nav,goçllo) Vinbo Medalha, (Branco de fructas) - Vmho Fehppéa, ( Typo Moscatel 
Vmbo ~umado - Cognac Ma.catei - Genebra, •Hollanda e •Pockmk• - L,co 

AGENTE DA COMPANHIA. DE SEG~~~,~~ deNL~!!,f:llish & Mercantil/e lnsu,anceo Company Anizettc - Gazozas - Guaraná. (Espumante) - Ai:ua Tomca _ Vinagres. 

I E11erlptorlo - PRAÇ& D&OIIEI, Pll\'BEIBO, l\'8. ll8 e- 3& - C'allla do ()orrelo n . Telg. SANHAUÁ - Telephone, 70 
L. C.A.R. V-.A.L~O & Ca.. 

L EN;D l!REÇO TELEORAPHICO - K O N" ; :C .t l IIUI dl R1publlc1, 133/145 - João Pessôa - Parahyba 
.................................. 1 .................. .... 

ANNUNCIOS rAsRicAtE8i ~oEGõigL E cHA-t.Julio Nobrega 
COMPANIA DE NAVEGAÇÃO D EN T I,S TA 

POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T 

CAMIZARIA 
Vende-se uma em Natal, 

Rio G. do Norte, denomi 
nada "Camizaria Confian 
ça" . O motivo da venda se 
dirá ao comprador. Quem 
pretender dirija-se aos pro 
prietario.s á avenida Tava 
res de Lyra, 102. 

A Ul 1ICA NO ESTADO 

PROCURADORIA EM 
GERAL 

ANTONIO THEORGA encar­
rega-se de: recebimento de exer· 
cicio encerrado de qualquer na­
tureza, especialmente dos credo-
1·es das Obras Contra as Sêccas 
e Portos; aposentadoria, Mon· 
tepi o, (civil e militar); pensões 
restituições, etc., etc. Mantém J 

secção de compra. - Modica 
percenlaflem. - Informações ra­
pidas. Escriptorio: Praça Flo­
riano, edificio Odeon, sala 608 
6.° andar. - Endereço telegra­
phico: THEORGA. Rio de Ja-

1 

neiro. 

PECHINCHA! - Fa.milla que se 
retlra pSia outro Estado, vende, por 
preços vantajosos, diversos moyels 
inclusive um optlmo plano allema.o e 
uma optlma victrola gabinête. 

Todos os moveis estão em opUmas 
condições de con.servação. 1 

Vêr e tratar á. avenida General Qso. 
rio, n. 201, (Antiga rua Nova). 

VE NDE,·SE UMA MAT TA 
com uma Jegua de fundo e 2 kllo­
metros de largura, no Cabo Branco, 
a tratar na rua Barão do Trlumpho, 
27l, d.as 14 11.s 16 horas. João Pessoo. 1 

PIANO PARA ALUGUEL I 
Quem possuir um piano e de· 

scjar alugai-o dirija-se ao sr. 
Frederico Reining, no escriptorio 
da C. C. 1. Kroncke, á praça 
Maciel Pinheiro. 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mpre11 de navea1cão da lm11ic1 do Sul 

fod. tele2 .. NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passa!eiros e cargas 

Llnh..a. San tos~:eelé:z:n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

&pua!o ~~q~:~}!~0:~e abril,\ Espero~o pad~e!:rt~~~A'~~ l• de 

BBlr• no mesmo rlia para Natal abril, salrl. no mesmo dia para 
Ceart, Tutola, Maranhão e Belém,' Recife, Maceió Bila, Rio e Santo~. 

O paquete JOIO ALFREDO O paquela RODRIGUES ALVES 
Esperado do sol DO 7 dia dr Es!)erado do norte DO dia 8 de 

abril, ealr4 no mesmo dia para abril, sairt no mesmo dia para 
Nata~ Ceará, Maranbilo e Belém Recife, Maceió, Bala, Rio e Santoe, 

1 
~-~~~~~~~~~~~~~~ 

Linha. :hl.Ca.ná.os Buenos ~ues 

O paquela AFONSO PENA 
Esperado do norte no dia 30 de março, aairA no mesmo dia I 

P!'ra ~ceife, Maceió, Bala, V1lon1, Rio, Saot09, Parana&ú, Anto-
mna, Rio Grande, Montevidéo e Bucnoa Aire9. . 

:C..lnh..a. S. Fra.nclsco. Tu tola. 

Cargueiro UNA 
Espe~ado do sul no dia 30 do co·renle, sairá no mesmo dia para 

Macáo, Artu Branca, Aracati, fortaleza, Camocim e Tutoia, 

A Compenla recebe car11as para Santar~m, ltacoatlara e Man4oe ~~R~ª'ô~:~:~ cm. Bel~m. e para Pelotae e Porto Ala&ra a transbordo 

As reclan11çõel de fal tas e avarl11 só IICl'lo aceltu por escrito I 
dentro do prazo de tr&! diae após a descarga. 

COFRE E PIANO Para ilemal• lnformaç6a• com o asante , 

Vendem-se - Um cofre HASILBU GOMES 

"Milners" (212) PATENT 1 11.sr.ritorto:rRAÇA IIACJEL flllilflRO N·• ... 

f b . ArmaecDs: Pra\'• 16 de l\'eTemlt ... e um piano do a ricante 
Chappell & e.• (London). FONES { ESCRIToM,o 38• -- JOÃO PESSOA ARIIASENS, 53. 

Yêr e tratará Rua Direi· •-------------··------•• 
fa, n.' 290. 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran­
cez, em optimas condições, 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.º 394. 

MOTOR DE 9 CAV ALLOS 
Vende-se um optimo motor in· 

glês, marca "Victoria", funccio· 
nando perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratíssimo. 
Ver e tratará avenida Brandãc, 

Cavalcanti, n. 299, Campim, 
Grande, Parahyba. 

COMPRAM-SE Impressos - Con· 
t,endo as leis do Estado do anno de 
rnn, n.s. 339 a 345; e os decretos de 
1916, n.s. 797 e 798. Tratar com Ca· 
rolino Britto, Vasco da Gama, 7112. 

VENDEM-SE - 1 Mot-Or "Otto" 
força de 10 cavai!.,. - 1 machlna de 
serrar, 1 machina de aplalnSI, ambas 
a vapor e 1 ma<>hlna grande de fu· 
rar, movida á. mão. Tudo com pouco 
uso. 

Tratar A rua Maciel Pinheiro, n. 
221. 

ALUGA-SE A CASA N." 189 
- Avenida Véra Cruz proxirno 
ao Cinema S .. João, com 5 quar­
tos, para familia de tratamento, 
a tratar á rua Duque de Caxias, 
620. 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE·CABEDELLO 

CARGUEIRO "VICTORIA" 
<Da frota penhorada ao Lold Na.clmJal) 

Esperado do Sul no dia 25 do corrente, sairá. depois da lndls· 
pen.sa,vel demora para: Recife, Maceió, Bala, Rlo de Janeiro, Santoo, 
Rio O~ande, Pelota.s e Porto Megre, recebendo ca.rga para os portos 

menciona.doo. 
Para dem&la Informações, com o agent.: 

BASILEU GOMES 

.lli!crlpt<xrlo: Praça Maciel Pinheiro, n. • H. 
Anwl.zem: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escriptorlo, 38 armazem, 53 - João Pessõ& 

1 (lASA DE SACDE E MATERNlDADE 8. VIODITI: DE P&1JLO <P&· 1 
TIUM.ONIO DO INSTITtJTO o• PBOTSCÇ&O & INF&NCI.& 

...... - aprulftl e -pb -to ~ eapHal, 1 ª"" 
nlu Joio M...,.,..., IUlllllU ao 1mUuto • ~ a 41mteD1>1a I 
lnfanola, • e.a .., s.-. .... TioeJlte ..... ...,.. .. ,-.a ... 
llllliado • IGlleHa ... epUmu • ealoriaftla -c1,o1w. 

o ._ ..... partutente eacolher6 • - medlae ' ....... 

~ - ..tabeledmente 6, ....._ te d ~Pifa, ,,._ 
tecer. lntlndameate, • ertuaa .......... . 

........... - .. 111d1'111e, ... - - , ......... 

L. Woj'8y 
r,~os de lorões-60$ a 500$. , .. ~ws 

wr couta dos labticau!es. 

Coucert.uu-.e todos o, typos de forões. fabri· 
cam-se porlõa de faro, fT•dis. cca4a esp<d.;ú, 
deposttos para. caeac e pua carTio com 

bo«as aulomatica.s. 
Rua Maciel Pinheiro, 11a. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 
'Pharmacia das Mmê~" 

Trabalhos rapidos e garantido 
Extrações de dentes sem dôr 

Consultas diarias das 7 ás I 
horas - Rua Duque de Caxia 

250 - !.' andar 

loão Pessôa 

Usem 11 GDNOPIRINA 
Cura intal!ivel da BU:NORRH~OI 

em poueo tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do in 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

PIRES & SALLES'. 
ARMAZEM OE ESTIVAS EM GERAL 

PR.AC A ALV ARO 'MACHADO, 

CODIGOS: RIBEIRO 1! PARTICULAR 
TELEORAMMA - PI R SAL L E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Norte - BRASIL 
Alfaiataria Universal -

1 

145 Macie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênd.em-se aviamentos para alfaiates 

1'ovi d ades! ••• 
Presidente João Pessôa 4 de Outub;o 

A •• CtlS.4. FERREIRA., avisa á sua distincta 
freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 

de chapéos com as inscripçõcs acima. 

.J. FERREIRA. Dil. SIL ,-11. dr Ca. 
Rua Maciel Pinheiro, 154 -

PEREIRA CARNEIRO & e: LIMITADA I 
(Com11. • Commerclo e ~,ne~a.eâo) 

SEDI! - RIO Dl! JANEIRO 

l'APOBES ESPEIIADOS 

Pl,IVIIF - Esperado de Santos e escalas no dia 2 de 
abril, sahirá no mesmo dia a tarde para Natal Macáu, Aracaiy, Ceará. 
C,mccim e Tutcya, para onde recebe carga. 

.IACVARIBE - Esperado de Sanlos e e5calas no dia 6 dr 
"bril, eahirá no mesmo dia a tarde para Natal e Macáo. 

JIIERITF - Esperado de Belém e escalas no dia 7 de abril, 
sabirá depois da indispensavel demora para Recife, Maceió, Rio d< 
Janeiro e Santos, para onde rectbe carga 

AVISO - Previne-e, aos ara. carregadores que as ordens de em· 
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos coobeclmentos de embarque e <l~spacbos federaes e esla­
doaee, 

fara curu e ucommcnda.s, freto, nlora. Trat~-n tom o., ~e-c.ol.eJ: 

I Com~anhia · Cormnercio e ln~ustria 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

KrQncke 



A UNIÃO - Seda-feira, l de il'liril de 1932 

llfORMlflU TEUIUPIICIS DO PAIS E DO A PBOPOIITO DA SITITAÇ.1.0 DO I PN deafruotou IOll4o CODceUo no do tempo oocorrldo de 18 h. de 30 ás 
UTRIIIEIRO ' ~~~~~ 11~~8:·New·Yort melo onde viveu, r.nt.rélUe lMl8 ~ 18 h. de 31 de ma.rço de 1932. 

Eventnc PC4t" pua& em revlata em da creeçAo e da ~ultura.. bo!m /:,Olte~~ 31: ~ t~:':' ~~/a E I T E R I O 1 .!'> ~~f- e simples dada Ital~.:... Quanto artigo editorial, a. alt~ do governo I O seu enterramento effectuou.ae no lnstavel com chuvas fracas pela ma. 
• -, doo mand os """'"' o Ca· do sr Oetullo V- no Brasil O lndilS merun e o T.IJ'O acha o a.rl.lcullsto. ~ orgam norte-americano ... cemlterlo de Tape,.., com " compa. nhá e bom á tarde e soprando ven­
que se trata. de compensação que a serva ao concluir as suas aprecta- recimento dQ crescido numero de tos fracos e var!avela. A maxlma 

MOVIMENTO NACIONALISTA IN· Ita.l1a nAo acoelta.rla com enthuslas-1 ções, 'que embora nunca seja posslvel pes.sõas da sociedade local. thermometrlca foi 30. 6 e a mlnlma 
DIANO mo por qll<! se trata de terrlto.i·los que admlttlr como cert, que as crises sul- _ 22. 2 
AHMEDABAD, 30 - Uma filha poderiam ser um dia reclamados pela a.merlcanas se resolva.m sem O a.ppello No· Eslado - De 14 h. de 30 às l<l 

adoptlva de 06ndhl, de 18 annoa, per· All~.anha. ,, á lucta armada, as medidas ll<loptadas Falleceu, no dia 28 de março findo, h. de 31 de marco de 1932. 
tenoente á cla.sse lntocavel, foi presa A Oazette de Lausanne diz que pelo go,·erno provlsorlo do Brasil são em Fernando de Noronha o sr João Campina Grande - O tellll)O foi 
em Taluka, Jalalpur, sob a accusação a Italla deseja.ria se reconciliar com suftl<!lentes para assegurar a manu- ' · bom oela t:>rde e Insta<:! á noite. 
de esta.r espalhando livros de Utero.· a Fr~ça mas sem prejudicar a.s suas tenção da ordem p,ls o e.ctual oon- da Silva Amorim, que desde alguns Dia 31: o ~mpo conurvou-5e bom e 
tura. problblda por lei. relaçoes c.m a Allemanha e accres- meto polltlco não con.stltue uma a.me. anno, vinha occupando o Jogar de toprando vcnt.o fracos. Maxlma 

BOMBAIM, 30 - A conferencia 
Musulmana Pan·Hlndú, reunld& em 
Labore, approvou sem discussão uma 
resolução em que se declara que se o 
governo não satisfizer antes de Julho 
proximo ás reinvmdlcações musulma· 
nas, o conselho executivo da Conte· 
rencla se reunirá a 3 daquelle mês 
para decretar a. campanha de acção 
dlrecta. 

°';nta que deante da presente situa- oca de nova.s perturbações. pharolelro naquellc archlpelago. 31 7. Mmlma 20:8. 
~iu:'v,f~~~rd~

11
~~

0 
j~~os~~; Colonia do Cabo o extinoto, que era parahybano, Ouarab1ra - o tempo foi bom pela. 

proxlma.s eleições trancêsa.s e das alie· CONFERENCIA DE OTTAWA contava 60 annos e era pae do sr. Jo- ~~i~u:,~ fr~!:,C-ef~0!\~u:~~~:~ 
:t-t~a.ros o q~:~o 1;:;aJ"'~i;~i:'r/~ c=..ADp~el~in~~·n;1,<!,-;_. ~utdlsorl: saphal Fialho, em;>regado das lndus- Maltlma 32 6. Himma. 22. 6. 
suas sympath,os c po.ssivelmente para dad€s governamentaes britannicas e trlas R ·unidas F. Matarazzo, desta Areia - O •~'Tipo foi bo:n oela. tar· 
"lS ~us interesses. 5 ut-africanas acerca da conferencia ctdad'ó? de e 1nstavel m chuva. Dia 31: o 

de ottawa prcseguem c~m grande tem )O c0rir .nou- ~e .ru:ta·:el com chu-
O E,\IPRESTDIO DE CONSOLIDA· cordialidade. Os jornaes nacionalistas NOTAS POLICIAES vls~os. M.ixur.1 28. 8. M,ruma 20. 9. 

A conferencia resolveu egualmente 
reclamar a. ooncessão da autonomia 
a todas as provinc1as sem esperar a 
completa elabora.ção do plano federal. 

Ç AO PELO BltASIL continuam a prever seu fracasso, mhs E n,:ito Santo - O •empc C?nsc:, 
LONDRES, 30 - Em seu numero o governo está compenetrado da im· COBRANÇA A NAVALHA V"J-Sc bom il~ ·:ma 32 3. M!!lcm:1 

de h·,Je ~ "Statist" expõ;, as causas portancla extraordlnarla da conferen- Não recebeu a clh1da. .._ nayalhou IB. 8. 
q;u~ mctivaram o E-mprestimo de con- ela e esperançooo de que e1la. oermit- o devedor Po:nb, 1 

- O tc:nr,) ct:mservou-.~,:: 
sohdação emittldo pelo Brasil. tirá. chegar-,;,, a resulta:ks dignos do o sub-delegado de Sobrado com- b·,m. M.x:ii.a 36. O .. f,ruma 23. 3. 

O jornal recorda orimeiramente melhor ophmlsmo. com.o tanto O munioou ao d~ chefe de Policia que L': buzc.l') -- O t~:npa con<~~rvoa-
que a grand~ ri.publica -sul-americana governo britannico como o sul-afrl- no dia. 24 do março pr::ximo findo, "e b·.J;n. Max. 1a. ~- 5. Mínima 20. l 

A ORGi\NIZAÇAO ECONOMICA foi p1rllicularmente prejudicada. pela cano estão empenhados em nã., pre· no lugar Filgueira, daquelle distrlcto, Em ou•:-os m:.t,;s -·- De 14 b. de 30 
na lia 

~g~Al~is_ DO~~~!~~ pelo ;~~~~ ~~t1 ~.~' Jl: / oi"i,";cJ~~~: • ~~r~~~::,asco;;:'e~~i~m d:;.,n~rv:~ ~ai%1/1d~~it~~~e ~~ ~n:J: "-\f.~c;;ó ~ ~ d~!~~co c~~s!;;~~-cc 

i~~~fú:::!EA~::i!~i ~:&ª~f.:i~::,~r:~ri:la::r~lt~: ~JI:E1i~~c?i~:~~:1!tfEà~i:~ iti"r~ªf~~~~ ~ d~; k:~ 'i~ac'.~r, ~sim~, -3~ eº~:.;~~ 
~~~~u Ad';'t;~:i;:e~o~:;: f:,'.~o'.'. :: ~~";0 ~i;}\iie~~u;;';';a m;:~~: Uniã.) e os outrcs palses. ,Não conseguindo rooeber. áquella - ?lmc~a ~ o t~, .o f~. ln.o•., •l 
~ ci:lade ué ap,iava com jubilo toda I ter com regulart<lade o serviço da Allemanha h.r~, a Importa~ cobn,.da, Barbosa ~-ª t.·. de " á n '" D_a 3. o tem ~ 
ktctativá qf&\'OraYel á approxlmaçáo, •. ua º. >vida ex,~rna, o governo do Bra· J:IIVENT. O liTIL A' NAVEGAÇAO ~n~~t1utJ.;'ntrr G~~~ves. des: cc., =~o.u.ce bo,,, <. opn~ ... d<> ·v.c1.•,:; 
dos re!erldos países sob os ausp1c1os s1l se havia encontrado na contin· BERLIM, 30 - o professor Wigand I d~ qu~ se ..J1J:8a.rma.fauma na mo' 1 do.· Mx., 29 I. llL..= 
das grandes potencias da Europa.. Na. genc1a d.e. procurar Wf"!ª solução e rettor da Universidade de Hamburgo' 0 criminoso foi preso e' se acha re- 1 25 4 · • 
sua opinião, deviam-se, entretanto, ~~ta só p..;dena ~er ~ appello à medid.:i.. annuncrnu ter mvent2do um novÔ lhid á de· d Sapé A..!. á.:. 21 !"'""·a::~~- ha•·,ª e. ,:,-r') 
a.fastar .tanto a idéa de uma confe· Iª posta em execuça.:, em 1898 e 1914. systema electrlco de decompor O ne- co O ca ia e · t .·~. · .n,,s <'e I J I e Se 0 dadc 
dcra.ção como a da uniâ> aduaneira. O "Sta_t1st" descreve. em _seguida voe1ro. A dei"oberta, a ser verdadein - • 
A unica solução satis!atoria e pratica as_ c~;1d1soes cm .~ue t :1 _reahzMo o trará consequencias interessantlssi-• PEQUENAS OCCORRENCIAS D:RE~TORIA DE .4.L 4STEC!MENTO 
estava. na conclusão de tratados pre- t.;. .. _o ... o fundmg brasileu·_o e a m~- mos, ~pec1almente para a navega"âo O guarda n:• 48. de serviço á C"Jt çao d n .~ a;irr:_mic~<X' e _ 
ferenciaes não llnutados a certos Es- nem~ pela qual será _regularizada a s1- ' m2rit1ma. • praça Cel. Antonio Pes.sóa., prendeu po tos á ,er.ci:: r. Li:-~ de 30 de m ,. 
ta<los ma.s que, ligassem entre s1 va· tuaçao dos <'mprestun :s cuJo serviço - e conduziu á delegacia de policia, o 
r!"'-S Éstados de mo!o a constituir com n>v1a sido suspens~. Dadas as düf1- DEZ TONELADAS DE OURO SO- individuo Manac<:res Alves de Luna ~o de 1$32: 
el!es um verdadeiro systema. ttlS circumst-incla.s em que se acha VIETICO PARA ALLEMANHA que se encontrava hontem naquella Por k1Z,,grrn "'" - Carn_ fr. c:i. d" 

PONTE DE FERRO SOBRE O ~~;:~a pr~~u"s.,~ J~':",!1;.,,~ S:~~ co~.~~':u ª1 e;ta1;,~~\t:t: ::~~; arLcria promovendo dlsturbios. boi, 2$000: carne fresca de su;,'lo 2 SJO. 
GRANDE CANAL u111ca poa,ivel e representativa em remessa rovietica de doz toneladaos RDIESSA DE INQUERITOS 2~'10: come d, sol 3$0JO 3$200: nr· 
VENEZA, 30 _ Os conselheiros esforco sincero da sua parte para sa- de ouro, destinado ao pagamento da.s Foi remettido nesta data ao dr. n~ de xarqJe 3 [;(D 3$200: carne dn 

municipaes da cidade rellllldOS sob a t1i!~n;::~~~. de uma critica. si- machmas agr1colas e outros artigos, juiz da 1.• vara, peb dr. Severino ::..umo sal pre·a 2:$4(;.). 2$630: touc:n.ao 
~-pp;i~:;:n ~~~"::!en~ro!op~~~~ AdIBnta o "Statist" que no concer- Espanha Procoplo, delegado geral, o lnquerlto 2$400, 2S600; b·,.lh:, 3$000 3$200· bo­
de abertura de concurrencia publica n•nte a.os POrtadores dos bonus bra- Ull PADRE MULTADO POR DA· instaurado contra o soldado do Regi- te•a uu,lesa 1$000. 1$200: inham· 
para substituiçã., da chamada Ponte sileiros, os respectivos benefícios só VER ATACADO O GOVERNO ~~ ~1;2~ald~~~i~~: s~~ _;;;J :!600; queiJo de coa.lho 5$500,.. 
de Ferro lançada robre O Grande ca- µoelerao ser determinados pelos pre- MADRID, 30 - O governador Te- • 1 
na! pelos austnaccs em frenua á pra- ços que os c•rtificadcs provisorios ob- ruel multou O p!!dl\e Ventura Pam- compru.lheiro Silvlno de~iveira San- G ~,': qu~.Jo ele mant:'ra 5$500. 6$000; 
ça onde está situada. a. Academia de tiveram n) mercado. Esses preços es- plona J><?r haver ª!acajo o governo tos, facto occo1Tidl n\. 22 do 001:- a ..,tlnr crrtal, $600: as...,ucar tritU:a­
Bellas Artes. tarão em funcção da.s condições do no sermao pronunciado domingo em ~!~':,· na Cadeia Pu lica desta CI· do. $600: e.ssuc.ll" refinado de !. • 

ge:a/~~~u:'°~~ru:1~1-onaat~~f~ commrrcio b~asilelro e da situação ti- uma egreja loca.!. - Ainda em d:3-ta de bontem o dr. 1 $~(S, a u•,r refine.d~ ele 2.•, $600: 

á esthetica da cidade sení. substituida ~~~~cx;;:inte.r o" i~t;;,::,S~f!~~,::~r;, Franca =~-· ~tl01n~~~~:'ur:O i ? ,...:~ $700 lSOOO; café em gcãos 1$80 ), 
em harmonia com a.s construcções que ~:,:e::;: ,'!j_d1;;'~~t,;v;te "1e~~ :~: A D~º:J':;g:~~l~~~~tCIONAL sobre O crime da La.:!eira da cathe- 1 - • rai:=~~. em ambos os Ja<los do m1ttir a execução de uma plitica de PARIS, 30 - O senado approvou drnl. em casa da. sra. d. Elvtra de Po• e :Liê - F ,nc , ~1<:<!ades divcr-

trabalho constructor. o proJecto a que a Camara Já dera O 1''~nas Lima., s s• 2$500. 3$5:,0: fava üdem,. 2$000: 
Assun, conclue o "'Statist" esse seu voto e que dá a adhesão da Fran- Jarmha $90'.) l 1 )()· mi.lho 1 500 

SOBRE O USO DA LINGUA ITA- projecto ~e orçamento e o "fundlng" ça sob determinadas reservas á con- REPARTIÇÕES FEDERAES 1$600; batat~ dôce '700, $800. ' 
LIANA EM MALTA <m questão represent.a.rn o Inicio pro- vençiio a. respeito do regime Inter-
ROMA 30 _ A directoria da Socie- mis.sor de uma evolução no caminho nacional dos portos ma.rltlmo.s assl- DIRECTORIA DE METEOROLOGIA Por ~ento - Laranjas 10$000, 

dade "Dante AJ!ghieri" esteve reu· da.s soluções mais felizes. Estas, a.pe- gnada em Genebra a 9 de dezembro cservtço Federal) 15$.)00;: man~ns 5$000, 7$000. 
mda para exa.nuna.r o ceso da manu- •ar das Jilflculdades relativas a, pro- de 1923 por numerosos palses entre • . • 1 Por unidnde _ Cócos sêccos $200, 
tenção do uso <la Ungua. italiana na. blema do café, se apresentam e.gora os quaes o Brasil. o Chile, o Salvador E•ta(ao MeteorolClgla de Joao Pes- 1 . • 
ilha de Malta. Os membros presentes mu, proXll!UlS devido ás medidl!s e o Uruguay, Foi egualmente appro- sôa - Boletim do tcm])O - Synopse $300; abacaxis. $500. 
exprimiram o quanto lhes parec:a, cons_tantes do. projecto que vae per- n,jo pela Ca.m1ra alta, o proJecto 
sympatbic,. a attitude da populaçao mlttir a., Brasil o regresso a uma si· elaborado pela outra casa do parla­
da. !lha ma.lteza que somente pedia tuação fmanoeira mais sã a qual fa· mento acerca do apparelhamento da 
aa governo br!tannicO fosse conser- voreccrá naturalmente o retorno á região parisiense. 
va.da uma tradição Ja.mais interrcmpi- act!Vldade commercial indispensavtl 
da e indissoluvelmente ligada. á pro· para o res~·belecimenh do serviço PARA AUGMENTAR os RECUR-
pria vi.ja e blstoria da ilha sem pre- dos cmprcstimos suspensos. SOS DA CAMPANHA RACISTA 
julzo para o seu reglmen pohtlco. PARIS, 31 - O correspondente do 

o PLANO REGULADOR DA CIDA· Argentina ~t;o;r~~l" a~:~~:" osass:.Fc:!~ q'à"a 
DE DE ROMA A POPULAÇA.O DA ARGENTINA EM campanha racista, Hitler resolveu 
ROMA 30 _ Durante a.s wscussõea 31 DE DEZE~IBRO ULTIMO lançar uma emissão especial de moe-

bontem realizadas o senador Lisegno BUENOS AIRES, 30 - Os resul· das, composta de peça.. de um marco 
leu um memorandum acerca do plano ta.dos do censo dem:gra.pblco reali- e de 30 e 50 pfennings tendo a.o verso 
regulador da cidade de Roma. O che· zado em todo o territorlo da Repu- estes dizeres: "Contribuição do sacri­
fe d> governo, sr, Benito MUSSOll!}l bllca, mostram que a papulação da eflx'c

1
1too'. fclnooal~.rel pessoalmente para o 

pronunciou tambem por essa. occaslão Argentina em 31 de dezembro ultima v 

um importante discurso no qual affir- era. de 11.600.000 habitantes, sendo As nova.s moedas hltherianas eram 
mou a nece~ade de se transformar que 2.195.200 sómente nesta cidade constituídas por uma liga de cartão 
a cidade de Roma na digna metropole <le BuenCli Aires. e antimonio e seriam vendidas pelo 
da Italia, que sem Roma é um corpo ld valor que representavam. Esse valor 
morto, c,mo Já dlase Bettlno Rlcasoli Estados UI n seria Indicado no reverso de cada 

Roma é como se <M:redlta geralmen. moeda, em cujo verso se veria a em-
te a cidade dos empregados, porque UM ORIGINAL PROTESTO CON· gle de Adolf Hitler. 
depois de MUão e Turim é a que COO· TR.A A FALTA DE EMPREGO o correspondmte do orgão pe.risl-
tem o maior complexo de pequena.s ~ WASHINOII'ON, 30 - Recusando ens? tlermina annunciando que a.s no-
medias lndutsrias, e sua população um em;,rego temporarlo, 0 dr· Frede· vas moedas vão ser lançadas, imme-

~~e a~r:~ior:':.=~~ :- ~il~ri.J';
1
t~~ ~~~2 ~osu!~e~~ ~~ente, aos milhares, na circu-

m\f.ªJ~e'ssarlo, pois, conciliar as exi- ~~·gr!~ctro;1..1'ig::,1 s:U.f'~e 
1~i'.ot!~ Tcheco-Slovaquia 

11,mcias antigu e modernas. Em- to centra a falta de emprego. ASCENÇAO A' ESTRATOSPBERA 
quanto a picareta fará ruir todo O • O dr. Wolter, professor de olt.o !ln- PRAGA, 31 _ o piloto allemão 
chamado "pittoresco sujo" serão con- 1 guos, a.ftlrmou bontem que está de· Schute e o seu companheiro de obser­
servadas e respeitada.s todas as es- terminado a recusar alimento até vação que sabbado ultimo desceram 
tructuras verdadeira.mente grandes e =-r~ a .m:;,;;~:n: :!'~~çam / f:.f<M:1:"l~sepoh"f. PJt~~~a á ~~~teçao_iraáauses: 
bellas que nos restam da antlgUldade. 1 
Ja~~vgur~~:ri~~d"g ~ pefo ~~:.Oer;;,"r:"~~rlare:'":: 1 ~'::r~~: b~"'!.1~~~:u= ~.!,.~ 
Roma Viria a ser e. ca,pita.l espleiw«la collegio, com o salarlo de 15 dollars rem sobre territorio nacional sem pre­
do reino da Italla. "Nós estamos - por semana. via autorizaçã.o. Os dois aeronautas 
dlsae _ traduzindo nos factos esse Elle doola.rou que o ordenado era foram boje pastos em liberdade de-
solemne prognostico", muito pequeno e que não a accelta- pois de examinados os seus documen-
A SITUAÇAO DO-BANCO DE JTA· ·~ S-bretu,jo, por ser temporarla. tos de identldadPerú 

LIA \ SITUAÇÃO POLITICA DA NICA· 
ROMA, 30 - Um communic&do of- RAGUA 

ficial acerca da s1tuaçiio do Bancc \\IASHINOTON, 30 - O secretario 

O ATTENTADO CONTRA O PKESI· 
DENTE SANCHEZ CERRO 
LIMA, 31 - O presidente da Re­

publica, cor,nel Sanchez Cerro, ainda 
não se decidiu a respeito da commu­
t~ da pena de morte para M'e!­
gar e Seoane, que tenta.ram contra à 
sua vUa teoentemente. 

de Italla a lO de maa'90 de 193:!, m06- je Esta<lo sr. StlmSon entregou aos 
tra ums. reserva ouro de 5.626.365.000 srs. Morales e BotanJ6, representa.o· 
liras e valores equlpa.rad::S. . . . . . . . . . "" do presidente Moncada da. Nicara-
8.666.634 .000 liras. &sta cifra doeu· gua uma nota em que lhes communlca 
menta. 0 progressivo mcremento da que o governo dos Estados Unidos se 
cobertura ouro da lira italiana, pelo oppõe ao projecto daquelle preslden-

QUal, nos pr1me1ros dez dias de março ~"Jlln~é!"~~t1r~n~ei~ :SesmW:S. ~~ INFORMES COMIERCIAES 
a correlaçio aurea com as nota.s em em que deVe eer escolhido o novo 
clleulaçãó fol reduzida de 40.6'1 por chefe do poder eirecutlvo da Nleara.-
oento_ gua. A nota eeclareoe que o departa-llcflflffl m.ento de estado está convencido de 

Os srs. Vicente Idpo & e.• partlcl. 
pa.ram-noe haverem transferido a sua 
fabrica de cama.s, da rua Mac:lel PI. 
nhelro, Jllll'& a Travessa da Bõa VI$, 
n. 33, desta capital. 

AS RELAÇOl:8 FMNCo-ITALL\· q.: :n:~l~a ~..!:et~ 
~. 30 _ A lml)rellS8, ltalla· installaçlo a 1.• de ,lanelro de lQl3 

artigo pu cio aoverno do -1dmt.e que _.,. 
~~ ~:z:: L&UADJle;; !e~~·. 8t.1maXI que era IECROLOGIA 
;_q~ teüo

1 
.... !>_~,:;..;ia; l!llltllidm Unidoa t1aca1Jzario a elelçio 1'& fueala V- Preta, "llo mu.. 
- pred~ de DCm!D111ro e que elllMe ..,"'"lo de -rm t•"-ª" 

IU& altlam411o aotual- tN ,. poMIIIIJldede derie pai& ~ 6 ~ - , -.- • 11 dQ 
u o utlllllUata !~ ~ rrilllo d&~ INlin PNCIW' mi-. ~~ ~ vmar ="'=-~ ,:;::,.:- :=-;.m;: ~ ,=::l 1:- :...~. e tndloc:lcmal 
t&ala, o 11111 o tle .... - ........... • IDUIII • 6 

QUll -· n 'Ili IIIIDllf de edllde 

... -- a -e~==-=~~ 

PARTE OFFICIAL 
PREFEITURA MUSICIPAL 

(ConcJIISão da 2.• pa!"ina? 
par:,, collocar 3 posres ce madeira, 
pnra l!lstallaçáo de luz electrlca. cm 
sua residencia. á rua Almei<ia Bar­
rei.> n.• 2.114. - De accôrdo c:,m o 
parecer da D! rectoria de Obras, como 
requer, pedindo locação dos postes. 

De Macêdo & Cia., para fazerem 
uma empanada na porta do seu esta­
belecin1ento n.• 258, á rua. B. Rohan. 
- Pagando Iog, o que for de dlreito, 
como requer. 

De Vercelenclo de Albuquerque 
Meno, pare. construir uma parede l.n· 
terna na casa n.• l. 012, á rua S. Mi· 
guel, um pombal na mesma casa e 
reconstruoçáo do tecto da casa s n 
em sua caleira "S. Miguel". - Pa· 
gando logo os Impostos de,idos, como 

~er · {anuel OOêlho da Co6ta, para 
renovar coberta de sua ca.sa n." 131 
á rua. s. Severino. - Pagando Jogo 
os Impostos devidos, como requer_. 

De Ambr06iO Miranda de ArauJo, 

~=t1'r0
~ p~~u1:'"J!

11
~~~~".; 

4 e fazer llmpesa geral no salão. -
A' vista do parecer da Dlrectoria de 
Obras attendldo. A' commlssáo col· 
lectorá para os devidos fins. 

Da Ccmpanhla Oommercio e In­
dust.ria Kroncke, pedindo relevacão 
da multa que lhe foi Imposta por in· 
fra.oc;áo ao COdlgo de Posturas. -
o conceito de que g~ a Companhia 
Comm"erclo e Industria Kroncke e a 
sua solldtude em attender às deter­
minações das leis e regula.mentos mu­
niclpaes, são elem~ntos bUtantes pa~a 
Isentai-a da lnfracçã.o que se lhe qwz 
a.ttribnlr. 

Cons!dero, pola Inexistente o auto 
de lnfracção de fis. incluindo-se D) 
arrolamento das casas commerclaes o 
depoelto a que se refere o mesmo do­
cumento. 

De Joaepha Maria da OonOtlc;ão. 
para concerta.r a sua ca.se. de p61ha ã. 
rua De&. N,vaes, lndlepeodect.e de 
lmJ>Cl&toB. - De acc6rdo com o pare. 
eer lia Dlrectorla de Obras e em face 
do a.ttestado de miserabilidade. -De­
lerldo. 

De Antonio Soares de Oliveira, Jllll'ª 
!!lar agua e esgóto no predlo sln, á 
avenida. Mlna.s Oeraes. - Del'erldo. 

De Fra.nolsc::, Na.varro, para faZe!' 
reparc,s uraentes no predlo 11-• a'l5, ._ 
rua ela Republica. - Papudo 011 lm· 
postos devidos, como requer. 

De J\la.rla Pereira de Limai ~ 00· 
llrlr e tuer P811U811118 repare& ~ 

!-.:.:.!: =D~~· ;;m 
cleveclora Mlll oofres munlçlpeea. 

De Ant.anlo Gama, pca lllllllllt,ltnlr 

ºJ!: ~~: :.=:,. ~: 
a)Go OCIIIIO ~,;•:r,,.;;ip4~j:r' a&,. 

mento para. grao;to. - Attendido, 
pa,.and, logo cs imposto& devidos. 

De José de Bntto Maia, para abrir 
um cano de argerol da casa n. • 375, á. 
rua Maciel PinheirO.-A' vista do pa­
recer das D1.rectorias de Obras e Fa· 
zenda, como requer. 

De d. Petronllla Victal da Costa, 
para construir um cbalet de taipa e 
te lha á rua S. M1gUel. - De accórdo 
cem o parecer da Directoria de Obras, 
defdid>. 

De Luiza soares da Costa, para re­
novar a coberta da casa de palha n. 0 

162, á n1a Marcos Barbosa. - Pa· 
g~'ldo logo os Impostos municipaes, 
at~ndido. 

De Antonio Candldo, dben<I, que 
tendo obtido hcença para construir 
uma casa de taipa e J)6lha. á rua do 
S:>l. e como a.gora. quer cobril-a com 
telhs.s, pe,:le a necessarla licença. -
De accórdo com o parecer da Dlre­
ctorla de Obras e Expediente, defe­
rido. 

De Antonio Alexandre Correia, para 
ccnstru_1r uma casa de taipa e palha 
á avemda Adolpho Clrne. - De ac­
côrdo com o pareoer da.s Directorlas 
de Obras e Expediente, deferido. 

De Virglnlo José Gonçalves, para 
construir um cbalet de taipa e telha 
á avenL:la. Vasco da Ga.ma. - .Pedin­
do alinhamento e recua.ndo a casa 
3 metros, no mlnlmo, como pede. ' 

De Etelvina Soares de Oliveira, para. 
construir un1a. case. de taipa e telha 
á rua S. Miguel. - Pedindo alinba-

:::;e:~o~U:o .ª caaa 3 metros, 

NOTAS: 

á 'b:;~~~e ~~~teco~~: 
da o sr. Joio Ferreira da. SUva.. 

Pla.ntões: 

Pharmada. L~:re~ a.brui- -17-25 
" Mln&rva. i..-1~18-26 

do Povo 3-11-le-.a, 
Bra.sll 4--li--20---aa 
Mercês f>-13-21-29 
Contla.nça. 6-14--22-40 
Veras 7-15-113 

S. Antonio 8--16-H 

Está de plantão, hoje Cl.•>, a Pba.r­::::O. Londtte, .. rua Maciel PI• 

(~ 







O COMMENTARIO ESTRANGEIRO 

A L\1MlGRAÇÃ0 NOS ESTADOS UNIDOS A União 
OR.GAM OFFICIAL 00 ESTADO 

De '\Vasmngton vem.nos tnjórrnes a mais legiões .e Legiões de estrangei­
de ter a Commissão de Im.migração ros que~ incessantem.en.te. procuram 
d.a Camara. apresentado um projecto ndo som.ente desacompanhados, mas 
su.3pendendo, lndeJin!ctame11te, toda o mór parte d<lls i,cus, acompanhados 
quota de immigração e estabeleeendo de Jam..ilia...~ quase sem11!'e numerosas 
funda limitação para os immigrantcs Os Estados Unictos ainda compar. 
do Canadâ. ,lf t!xico e oi:.tras nações tam, é exacto, população muito supe. 
do Tn/;1'$mo hemtsplleri.o. rtor á que possúe para um terr-itorio 

COJIPOSTO •Jl LJNOTYPO• - IIIPBBSSO •11 JIA.CRIN.A .aOTOPLAN.A •DrJl'UX-
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Caso seja approvado o alludtdo pro- de quase nove milhões de kt!ometros 
JPdo. serli pernLlttida a •sahida de n'a 'quadrados, mas o caso que os Jl'COCcu .. 
mcrtta de cem pt.'-Sàas natura..es de pa. <1 de 0,jjpecto geral, isto é, envolve 

O NOVO EDIFICIO DO CINEMA - THEA TRO 
"RIO BRANCO" 

------€3-0E:3-·------
L'ada pai.i; da America Latina. ' a todo o pla11,,éfa 

Ainda da terra do Tio Sam, nos in- A falta de trabalho é um mal qU" lnformações sobre a elegante e C!)nfortavel construcção 
formam que cerca die três mil chtnêses, a.tormenta ho-je não somenbe ás auto­
oue 1ta ciam penetrado nas fronteiras ridades daquella f>(lTte do Novo Mun­
e<:.taduniden es. por sl'7Pm Jorçad<J:J n d.o, nuis tambem ás de todos os outros 
abcndon.ar o terntorio mexicano. cm paises. Inglaterra, Allemanha, França. 
tista d.tJ.s uJtünas leis approi,a.das e-m Italia e .O"..i.tros, estão J)Or ahi assober.

1 
unidad .... daquelle puis, estão em vill ba.r:lvs com milhões de desoccupados .. . 
~- • ,f..,.>p~ação". pe.las autoridades Não é isso propriamente um .. pheno ... , 
d >s E .. tcdos Unidos, custand,o essa m .. e. 111mw de super .. p?pulação, como facü­
d da do l}at'êrr.o "yankee'" nada 1nais. mente se pód:.e observar. 
naà.a m :--nos, que 350 mil dollares, ou Voltando ao caso dos Estadc.\S Uni­
srja um.a média de 116 dollares por dos, dizem. e.inda os despachos procc. 
pessôa. dentes de sua metroPole, que a Com.

1 Comme-rita~oo ter sido medida missão de lrnmigração da Camara, re-
+omadrz e-n !•ista d.a situação que atra- l·1tou. favarai-clm::nte, sobre o 7J·o- 1 

v .. ssúm varws E8tados da Uniáo Nor- ~ec:o, nwndaudo suspender, por tem­
t·~ ..... tmenr nr:i, onde milhares de des. po indefinido, a inimigraçáo de pro. 

c,ipado1 nacionaes. passam horas ccdenMa européa. A restricção para w 
di!Ji e1s. S,:ndo os Estados Unidos a immigraates 1roo.:-c'\mtes do 1,em.ts~ 1 

r ']i,o preferida pela quase totaliàade I phcrio occidental seria de dez por cen­
das C'Jrrcnt 'I immigratorias, princi]Xll- to do total de passapartes visados du. l 
me11.te cl,z Eurnpa e da Asia, logo, par I rente o anno /i'Jcal de 1930. 
ma.:'s rico e progressista que fós•se o .d lei respectiva, outrosim. não a/­
pais, ~·írcr111, as aut~ades americarws I fcrt'arâ os visitanteJJ communs, ta.e~ 
r;er absol'!Lfamente lmpossivel dar oc- como estudantes., nem casos onde os ( 
cup:• ão. a!im. dos _tillws da terra. que marid-Os ou esposas sejam cidadãos do-~ 
se -muiliplicam assustadoramente... F.star.Zcs Unidos. - D. A. : 

1 

Escola de T opographia de cercou º então joven estudante d· 1 

Uberaba !1:n'::1::.i!ªs~e\r!~e:~;~:1:~~ e;~ ! 
Da directoria d~ste conceituado es- ingratos embaraços. 1 

ta~:-lecime-r,to de ensino superior, com Impressionou-me desde esse te1npo 
~-- j 

stde e:n Ul>eraba, Estado de Minas, captivando-me a. affeição. a sua <:a- 1 

:recebmos att.::.nciosa circular e doeu- va~heeir.\°:cesfi~~tladt!: c:.::u~~ ha r 
FACHADA DO EDIFICIO EM CON" STRUCCAO, DESTINADO AO CI . "ElllA·THEATRO "RIO BRANCO" 

rr..entd.ção contendo as mais pormeno~ 
n.z.adas informações, apoiadas effi opi­
niões eminentes, a respeito d-0 curso 
esmci•I de engenharia topog,,aphica 
por ella mantido 

A vrofissiio de engenheiro topo::ra­
pho e a rue pr...1.Ssue maior futuro em 
nosso pais. 

Todos os grandes commettimentos 
ir,he1.,:,ntes à P.ngenharia estão como 
<1uc pa-ra se realizar em nosso pais, .ca­
bendo a e~s eng-enheiros, sem a. me­
nor duvidr., a funcção destacada dz 
ex~rutar todos os trabalhos de me<li-

• ,il.c,, dlv· ;ão e demarcação de terras 
\. publi~as e parlicul:lres, de organização 

Uo cJ:t dast.,.o territorial nacional, de- es­
tLtdos de e.,.,tradas, de vias fluv1aes e 
ctc z aliaçãc, da pot.encialidade de 
nossa, <p1~dn.s da~a. ele melhoram~n. 
tos u1 br ""!t')'l, rura.es e de nossas cartas 
gesg:·aµhic'.Ul e de uma complexidade 
de outro" :../'rvi.ços d~ p1animetrla, al­
timr,t:r-ia e hydrometria, da maior op­
port.unid2cde na communidade bra-
sile:ra 

Os no?~ô.- jovens na eF.C01ha de um:1. 
pwfl - .5.u honrosa, encontra rã.o na ele 
<-n'.? nheiro topogTai;ho as maiores 
perst:~cuvas, noiando-~c. ainda, que 
o CU!"W em Ub<>rt.1ha, alénr de modico 
é Clt,, cm b~ r_·· -~mü~cnti:mente pra. 
tirq,.,_ f: TI ,:cr.te, .... ,_.,:e solic!a~. no curto 
lnO$O •if riil.:" a:1no!; 

A Escola ele Topographla de Ul1· -
rr ~1l. - unica esv<"cial de,ste ramo de 
er{l""'"nboT"la no Brac:::il - tem ns suas 
mntricuJa'j 9.bcrta~ au.~ 30 de abril 
r~alJri:c:i. as suris na.las a 2 di?J maio e 
orcfitrrá Drazeiro~:.lmente aos jovens 
r.r1 .. ndidatos á matricula todas as in­
forma,ç-OOc;;, bastando que se dirijam 
ao seu secretario sr. engi::nheiro M. 
PonC<>. ã rua Vigario Silva. n. 57. 

Um homem que não arma 
ao effeito ... 

Penc,nific:..ção da modestia e da 
sJmplic5<lade, o hom<'nag-eado de hoje, 
no Hotel Glol,o, é um homem que n.lo 
ann11 ~-0 efíeito. 

\Agitc~sr nen-osamente o mundo 
~teiro. Flodoardo da. Silve-ira. guarda.. 
em tod~lS as '"mergcncias, a mais es.. 
iretka se~nidade. 

A ft>ln-c allucinante da. posição 
nunca o fez delirar. 

Os t:eu~ ante<"edftr1.U's t1-a~m á re­
miniscen"ia as vjc-is~itudes e a..~pere­
.zas occõr.rid.a.s nas vldas dos homenai; 
ma.is nota.veis. 

De F1odoo..-do da Silveira póde di. 
ztr~se qce (' unia. expressão forte. de 
caracter. no S,C.{'ttario, em transi'}áo, 
da ~ocied:uk brasil,ira. 

Aqui tod:,s conhecem .Ie pert.. esta 
esplendida e- m:i.çnlfica organização 
de rspirito e d~ sentimento. 

O llcsappa redn1ento de ""11 genltor 

T~venm inicio segunda-feira ultima, 
especta.culo mais borúto de que o que sob a direcção do engenheiro Gio­
se apprende nos escaninhos da alma I vanni Gioia, chefe da Empresa Cons­
humana. 1 tructora Oioia, as obras de construc~ 

Não é o texto de suas palavras, mas ção do nov-0 e confortavel edificio do 
emitto com fidelida.àe o seu pensv- Cinema-Theatro Rio Branco, desta 

malidade no motor, não haver& perv·o' .. õeIT" r·n..a que explorará o novo 
de incen.dio no edificio, facto qut rem-i c,ne-t!'-e'ltrc srs Giovaruú Petrucci, 
pre constituiu motivos de receios pahl. F DiD.iz. Giovanni Gioia, Petrarca 
insta1laçõ~s SC'melhantes. <J.r ... ~ e l'lU\"3. Ratta.caso , 

A rêde electrics. oorá collocada pelo Dcs.sa fórma, ficará a nossa. capital 
systema embutido, dispondo de ven. do•ac.a d, um.i. caso. de espetaculos que 
tnadorcs intelligentemente distribui- irá ao encon.;ro das aspirações da sua 
dos pelos salões de exhibições e de poi:.ulação 

mrnto. 1 capital. 
A physionom.i.a moral da. alma do , O e.Iludido m<lhoramento de que 

1ksembarga.ilor Flodoardo ~a. Silve~-
1 

a nossa· metropole muito oo' resentia, 
ra é extrema.mente expressrva. e 1>e1 ~ pelos natura.es surtos de progresso 
cuci~nte. 1 que se vêm ob:;errRn<lo, fica localizado 

Nao estou buscando refonnar o no mtsmo trecho occupa.do pelo actua1 
temem. . cinema aue t..em aquel1e nome 

Estou apenas incldlndo na petulan- · 
ri:, de querer estudai-o, nesta nota d,: A planta cio no.vo cine-theatro obe; 
afo:;adilho, entre os labores do expc- dece aos mais ex1gen~ reqms1tos. ~ 
d.itnle. mcxl<:rna architectura., 1.endo o edif1c10 

P•rsonalidade de brilhantes o.ttrl- doLs pavimentos, devendo a sala. de 
putos. pensador e artista, Flodoar<lo i,rojroçóes ter capacidade para oi~­
da. Silveira. é uma enverga.dura. bar- centos espectado~. dispondo e 
m~n.lc.a e <:hcla de vigor, capaz d~ µ>_ duas amplas galerias. sendo ~a del­
d!ls as fadigas fl resistenciac; mo- las dU:pensa, conforme o exigido n~s 
r:1,1•s. -.!difica.çã~s a:ssa natureza, nas mais 

A Parahyba muito tem que esperar adeantadas cidades do pais e do es-

espera 
A sahida dos espectadores se effe 

ctuará por todas as portas. a fim de 
evitar os natura.es aborrecim,::ntos. que 
surgem sempre ao termine das sessões 
cinematographicas, quando, quase ao 
mesmo temoo os assimentes desejam 
retirar-se 

Substituirão o actual !ncommodo e 
improprio mobiliario para casas de di­
versRo daquell 0 genero. confortavei. 
p,Jlt.run~1s de €"'."t,·1o americano. 

O palr'l ,1 ,..<'~ 1e\ antado será de pro­
r:orções a comportar -exhihição de pe­
ças que exijam na sua r~,presentaç;io 
n vultado numero de artistas e terá 

E 'lS nutas llúormativas sobre o re­
forido welhors.mento, eolhemo1-as, 
hontem. no escriptorio da firma cons­
truct-0ra Gu,ia, onde fomos gentilmen-

•ec• bidos pelo seu chefe, engenhel-
o G1ovn~ G1oia, que ainda se 

prumpti'icoti n nos fornecer quaesquer 
outros esclarecimentos a respeito, 

VARIAS 
Acha-se r,~ i:,ort..rl'> desta folha, á 

u.. posição do oou dono, três chaves, 

encontrndas em frente ao edifício do 

Quartel do Regimento Policial do Es-
de sua. ad&.ua~ã.o no seio do (>gregi,a I trangetro. . 
SupE'rior Tribunal de Jui;.tiça.. A cn.bint• szrn\ 8. prova. de fôgo, pois 

SIMAO PATRICIO mesmo que oo regisre qualquer o.11or-

•)ara maior facll!dade, communlcação udo, por um soldado daquella corµo­
dir.ect.a com uma das portas laternes ração 
do edif!cio. por onde poderão transi-
tar, sem incommodo para o publico, O movimento de alienados no Hos-

U L T I M A H O R A artistas, empregados e outras pessôas 1 µlt.al-Colonia "Juliano Moreira", no 
. I ) qu' alli necessitarem penetrar. período de 20 a 26, constou do seguln-

( Pelo Nac1ona o npparelho sonoro oora àos mais te 
RI.O 31 (Nacional) - Está an-1 de .c<>hhe<1er ., desenvolvimento da operfeiço.1r!os em uso nos melhors ci- Existin.m at.é o dia 19, 131; entror,m. 

m1~cta'.do o-pro:.:imo reappa.reclmentt) industria. da. sêda, que vemUt.ei~do) no '"?'irr:r1s e di·s1)()1'' a·e instaUa~a-o sobre- 7; s ..... hir,am, 3, falleceram, 3 e existem 
~"' A Tribuna." que circulará sob a ; P.Lrá gr:tndf' progre•so. (A n ao , ª , 
dir~cção dos sr<. Raymundo Silva, 1 - • •:elent•. de fórma a permittir que mes- cm tratamento, 132. sendo homens 63 

~!:;-:.~\:~/]::!.':;,S~ª~O:";:t'.!~!':."u: nl~~:?.ia.31se~-~~\=ni;, ~
01 

n~: mo havendo nel!e qualquer dssaran- e mulheres 69. 
IT d t.a (A União) eia de que o sr. Flores da Cunha pre· jo, possa proSel'!Uir no funccionanfonto p d 

á fa.c<'io po 1 ,ca. epos ' ' 1 tendia abandonar a Interventoria. sem preJmz.o dos espectadores e da f or ecreto do ministro da GuerrR 
RIO 31 - (Na,;l;;-no.l) - O enviado 1saúrha. (A União). p10pna emp1esa o1 soo.sentado no pcsto immediato, 

cs111·cia.1 do "O Jumal:;,.t ~~rt.. AI;,;/ RIO, 31 _ (N~-Oional) _ o c~m- O cu.Lo da edificação está calcula-• ~:.,~ip~~o d;)1~: c~:-'n7.!n~ 'u! c~;-
grti. ~~·t!f' q:~ntre~sta c:.:'ce-1 mandant,, Hercohno Cascardo sohd-

1
1 elo em duzentos e cmcoenta contos de I tava mal• d te Q l 

~~da ';..,1~ .;.. Ma.uricio Cardoso pro-1 too dois mêscs ?e ;:::J:ça·
1
~f1Jrman- réis. além do moblliâr10, que é '>Valia. w E ~ e vm annos "'' sen cos 

vocou confl!ctos na ~i~a4e, forçando :.~~iiu:_ 1!ir1!!!tcrla. d:º Ri: Ôr~: . elo em 45 contos e demais mstallações xerc 
"' A~ii:;.~nçaJnt:. ":i1~~jb correspon- 1 de do Norte, (A União). orçadas em perto de 70 contos, el- Pchl ditcctorla cte Assistencia Pu-
dt'ncia, qtie O presidente Get.ulio Var- , - vandc-se a desp:sa global, approxlma- blica Municit)al, foram soccorridas, 

f:~,f.i:r.::J::15!~':n~:-:!d':n!b'!~~ 1 ta::.o~ =e,i,,-;.,e(!i:io~~ol-;;..,E=: dament,,, em 370 contos de réis. ~~ó~~tctu e hontem. as seguintes 
c<>nteis ao Partido l!"l])UblicallCI, t,m do disse o seguink ~bre a. J>OSSi:bi!i- No smt.anto, a firma constructora 
tiriudc da. attitude que as,sumir:,.m. dade de sua nomea.ça.o para o minis- está disposta a di,;pender ainda, nos 
(A União), _ !it~~~ºN!~!~!r~;;::i:, ~g!°dec::: reipectivos serviços, até mesmo a 

RIO 31 _ (Nacional) _ o minis- trisllro ,do Trabalho, porque ellc só quantia de quatrocentos conto.; de 
tro aa' Guerra por despacho de hoje, , póde ser exert'ido, no momento, por réis. 
resolveu que ~ coronel José Pes!1ôa. um a.morpho." 
faç:. o curso da Escola de Estado , Rela.tlvamenk á forma.ção do Par- No contract.o flrmado com o govêr-
Ma.ior sem deixar O comm.ando da. 1-ldo Na.cion...1.l Revolucionario, decla.- no do Est.arlo. qu:,, concorreu com a 
Escola'. Militar. (A União), rou o inkrventor Ca.soa.rdo que disso importancia de 60 contos, a empresa 

_ veiu saber por intermedlo dos jor- con~tructora promptificou-se a entre­
gar o pre<lio alludldo no prazo de seis 
mêses. a comçar de. dez do corrente . 
esperando',~rem. lconcluil-o, dentro em 

RIO 31 _ (Nacional) - O presl- naes, com grande surpresa sua. 
dente 'do Supremo Tribunal de Jus- . .l\cd11c'lc.!l:iljou que ~-,.!' qllt'r. se 
tiça acaba de tomar providencias no 1so.la.r de toda ~ ~ita.r.a.o polit1ca, 
.._,ntido de proceder-se o sorteio dos po!" aca.ba de hce"':iar-se par dois 
seus membros que deverão fazer parte meses ,la lnterventona. d~ Rio Gran­
ilo Tribunal Eleitoral e organizar .. 

1 

de do No~. estando, assim, livre das cento e vinte dias, podendo, m,smo, 
proposta. que será a.presenta.da a.o pre- responsaJbU1daldes do go-ofemo e de ,er inaugurado um mês após á con. 
s!dent,, Getullo Va.rgas, a fim de que tudo maJ.g. clusão das obras. período julgado sut . 

~~..:!e"':to~nff :i'::Jo~to fun- ni!"::i':i~nd~~d!,/':,t~"t:::en~ r1":: !!ciente para os trabalhos de installa-
- grandense disse: "0 ex-ministro da ção. 

RIO, 31 - (Nacional) - Falando ' Justiça confirmou, na sua entrevista, 
a representanteis da impN>nSa., o in- o que a.ffinnel no meu telegramma 
terventor Magalhães Barata deela.rou sobre a demissã.o dos srs. Llndolpho 
ter vindo a esta capital especialmente Collor " Ba.ptista. Luza.roo. Estou sa­
defender tnt,,- do Pará, para o tlsfcito com isso, 
qual procura obter a.uxillos que ou- 1 O publloo precisa. realment,, ficar 
tros Estados vêm obtendo. 1 sabendo que nio houve a menor pa.r-

qu~';~::, J.i~~:~..t.~'::!i J ~m:u: ==si~=::' (A'ü~u;:no na 

Em e,:tylo nt1ramente cubista, o 
novo c!nema-t.lr,.atro Rio Branco será 
todo construido em cimento armado. 
tendo a sua fachada pr!ncipal. como 
o «1ifirio que está sendo demolido, parn 
a rua Peregrino de Carvalho. 

São os seguintes os socios que com. 

Maria dn Penha Santos. Manu~I 
Maurício Macêdo. J0sé Trocate, An­
tonio Sebastião Marques. Silv!na Pin­
to Pessôa. Francisco Martinho. Manuel 
Tota de Lima. Jofé .MarQues. Juven­
cio Bernardo. Rosa Pedrosa de Lima, 
Olvmok> Alves de Souza e Eugenia 
Ramos. 

LOTERIA FEDERAL 
E.rtraccão em 31 de março de 1932 

20783 JOÃO PESSôA 50:000$000 
3R67 5 : 000$000 

3520"2 4:000$000 
Foram vendidos P'-'la a.g-encia ~eral 

neste Estado os bilhetes 20783. pr'mi~­
do co:n 50 :000$000 e os demais da 
me.smn de:,,ena com premias peouenos. 

Serviço aéreo da Condor 
E' esperado hoj~. nesta capital. do 

sul da Republica, ás 12,30, um dOS 
aviões do Condor Syndicato que. após 
a necessarla demora. no Sanbauá. de· 
collará para a capital do Rio G, do 
Norte, 
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